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A sòâe dos empregos entre nós

JM hum paiz , como o nosso , ondo
tudo he feito á força do azorraguc por
braços escravos , forçosamente u traba
lho manual cahe em discredito , e tem-se

por cousa vil. Nada mais direi a respei
to da importação dc Africanos. O tem

po , esse grande mestre das cousas huma-
nas , e talvez qne huma triste , c borro-
rosa experiência virão a decidir o proble
ina , e a futura geração fará á prezente a
devida justiça. Entre tanto o certo he ,
que no Brasil ninguém quer dar se á A-

gultura , áo Commercio . ás Artes, &c:
o que a todos estimula he a sede dos em

pregos publicos. Já o sapateiro , o ai-
faiate , o carpina , &c. abrem mão dos
seus officios , e metteni se na eatiradissi-
ma restea dos pretendentes a cargos pu
blicos !

Não há hoje rapazinho , por mais po-
bre que seja , que sc não dedique aos
Cursos Jurídicos ; e para epie ? Para em

polgar empregos , para viver do fisco ,
isto he ; do suor do povo ; porque em
sendo. Bacharéis , entendem muitos, que
o Governo tem rigorosa obrigação de os
despachar ; c há tal destes tão lastimosa
mente basbaque , que diz á menina a

quem requebra , que huma Carta de Ba
charel formado corresponde a huma for-
tuna de quarenta , ou sincoenta mil cru-
zados ! E o mais he, que não faltão pei
xotas , que peguem na isca ; e a final o
Snr. Bacharel formado não lera que lhe
dar de comer.

Todos os dias se engenhão , e se crião
empregos absolutamente inúteis só para
arranjar afilhados. Mas que sorte desgra-

cada não he a do funecionario publico !
V excepção de bem poucos empregos vi-
talicios. ,* e inamoviveis , todos os mais
estão sujeitos ao arbítrio do (inverno : e
como entre nós (e dizem , que ondo quer
que se tlè o regimen Representativo ) os
Ministérios são tão instáveis ,\: transito-
rios , como as vistas d'huraa Camera op-
tiea ; nenhum empregado publico , por
mais iutelligcnte, por mais fiel, por mais
zeloso , e honrado , que seja , se podo
considerar seguro. A cada mudança dc
Ministério , a cada alteração de Gabinete
treme o mísero empregado , vendo a lio-
ra , em que lhe tirão o pão ; porque o
ttfficio , que honrada , e dignamente ser-
via , bem pode ser ambicionado pelo Sr.
Deputado F. já para si , já P*»™ bum pa-
rente , hum amigo , &c ; e he da indo-

Le do systema das transaeçõeso contentar
osamigos, que nos ajudarão a sobir o po*
der, e nelle nos susteutão , embora para
isso se posterguem todas as regras da de-
cencia , da equidade , e da justiça.

Além disto á vista do que quotidiana-
mente se está observando á cerca da ins-
tabilidade dos empregos , qual será o
funecionario publico , que faça o sacri-
ficio de ser fiel, assíduo, e limpo de
mãos , se está bem certo , que nada dis-
to lhe aproveita para ser conservado ? So
teme, quo a cada momento lhe tirem o
bocado para o dar a algum dos innunie-
raveis esfomeados , que achou bom pa-
drinho ? Tal cidadão naturalmente cuida-
rá de encher-sr o mais possível , e de fa-
zer o seu pecúlio para quando lhe chegar
o dia fatal, e quasi infalível de sua de*
missão : e eis como tal systema semeia ,
e cultiva , a meu ver , a immoralidade
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por tudo o Brasil.

Que differente porém não he a sorte do
homem , que para viver nao carece de
favores do Governo ! Em verdade que sc
importâo o Agritultor, o Commorciante,
o Proprietário , o Artista , o industrioso
cm summa , que prevalcç.1 a facção do
alecrim , ou da mangerona ? Que se im
portào , que conquistem o poder os do
lado direito , ou do esquerdo da Câmara;
que suba Manuel , ou desça Antônio ;
que o Programma Governamental seja es
te , ou aquelle , &c. c_G- ? Taes eida
dáossó desejão soeego , eprotecção ; só
querem , que lhes nàu faltem certos a-
geutes nr**uracs , e que Deos nosso Se-
nhor lhe" dè vida , e saúde Que intle
pendência ! Que nobre orgulho (pie pode
ter o homem , que felizmente não eslá
sugeito ao arbítrio, e caprichos de quem
governa ! Mudão-se os «cenários politi
eus , sobem os que havião descido , des-
cem os que havião subido á maneira d'al
eatru.es de nora ; e o nosso industrioso
sem sofTrcr a menor eólica , s^hraneeiro
aos vendavaes da borrascosa politica pode
dizer oorn o justo dos Stoicos :

Etiamsi lotas ilabatur orhis ,
lnpavidum me ferient ruin<v

Em verdade , que se importâo o Agri-
cultor, o Negociante , o Medico , o bom
alfaiate , o sapateiro , &c. , que o Mi
nistro tal seja bonito , ou feio, que os
estime , ou não , que seja conservado ,
ou dimittido , &c. &c. ? Corrão ases-
tações regulares ao primeiro , nüo se pa
raliiem as trausaecões ao segundo, hajão
boas febres , bons estupores , &o. ao
terceiro , não 9obrevcnha ao quarto e
quinto a muda de andarem todos só em
eamiza , e descalsos ; que estão conten
tes , e não carecem de ninguém. Mas
talhe a loucura do espirito humano , tal
he entre nós a sedo de empregos publi-
Cos , que o Negociante larga o commer
cio , o Agricultor desampara o campo ,
ò Medico abre mão da sua clinica , o Al-
faiatc deixa a thezoura , ca agulha , o
Sapateiro abandona os couros , a sovela ,
&c. para se atirarem aoa mares tempes-

tuosos da Politica , para viverem sempre
assustados de favores do Governo.

Quem quizer fazer idéia clara dos tor-
mentos do Purgatório vá á Corte cm qua-
lidado de pretendente. Vá saber o que
são sustos , eólicas , zangas , humilia-
ções, e desassocegos de toda a laia. Vá
ouvir as melhores palavras , >*s mais li-
songeiras promessas , vá receber o me*
lhor ag\izalho , e depois de mil passadas,
de innumeras vizitas , zumbaias , bajula-
ções , e sempre horrorosa despeía leva
pelas ventas o fatal Excusndo ! Eu con-
fesso , que há Cortezãos mui honrados :
eu mesmo alguns conheço que jnstamen-
te merecem a qualificação d'hoinens dc
bem Mas geralmente fállando as Cortes
são hum aggregado de sugeitos , quo a-
lardeando de muito capazes , reciproca-
mente se aecnsão dc o não ser : •elles fa-
zem boas reflexões contra a vangloria , e
seguem-a inscparavelmentc : fingem co-
rar, quando os elogião , c desesperão ,
quando se lhe negão louvores : riem se
da adulação, mas folgão de ser adulados:
a roinguem amáo , e queixão-se de não
ser amados : clamão contra a murmura-
ção , e são os mais assíduos maldizentes :
esturlão com maligna curiosidade os dc-
feitos alheios , c escondem comsupcrfina
hipocrisia os próprios O Cortezão vinga
as injurias depois de as haver dissimula-
do ; acaricia o inimigo cm quanto o te-
ine , e dá lhe as costas , logo que o pre-
domina : ser ve-sc do amigo , em quanto
delle preciza : adora os protecteres no
externo ; mas interiormente despreza os:
soffre com mudo despeito os suecessos
sinistros, c espera com oceulta inquie-
tação os prósperos. O Cortezão he cau-
teíoso em esconder os próprios sentimen-
tos , flexível em mudaíos , destro em in-
sinualos, sempre aparelhado para louvar
segundo o juizo , para odiar segundo o
gosto, e para viver segundo os capri-
chos de outrem, ..,, ... t

Madama de Pompadour (que tinha voto
na matéria ) em huma de suas cartas diri«
gidas â Marqueza de Fontenailes dix p:
Quando considero a Jjaixeia , a imperti-
nencia , o caracter snrrabádor , é raster»
ro de grande parte dos corteaãos , ponho

..--......-'•«¦nJiBl
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grande differença entro os grandes ho-
inens , e os Figurões. Estes , qoe muito
disprezo , enjoãomie dc morto : aquelles
muito me comprazem : mas são bem ra-
ros. Lamento a sorte dos Monarcas, que
vivem torneados desses macacos doura
dos tào vis , e maléficos , como os d'An-
gola. As Cortes , para as quses a gente
do vulgo olha com tanta inveja , não de
vem excitar , senão compaixão Outro
dia o Abbadc dc la Tour du Pin veio ver-
nos a Versnillcs ; e como lhe perguntas-
sera o motivo dn sua viziui , respondeo ,
que tendo dc fazer em hum Sermão huma
pintura do Paraizo , tinha vindo aqui to*
mar o modello. Pobre homem ! Sc os ex
cessos das mais viz e funestas paixões , a
inveja , o ódio , a raiva , a desespera
ção , os grandes furores , e delictos da
ambiçã » pudessem dar huma imagem do
Paraizo , então podia vir sempre á Cor
te. -

Triste de quem carece , do mendigar
empregos públicos para poder subsisür
Ai ! d'aquelle que na preterição d'hum
lugar tem pela proa hum inimigo, ou
hum rival poderoso E he de advertir,
que há nas Províncias sujeitos poderososcom todas as más manhas dos Curtezãos
sem nunca terem hido á Corte. Ate as
Senhoras prr teci pão grandemente das fa-
taes vicissitudes dos empregos públicos.Em quanto a esposa , e filhas do Agri
cultor, do Negociante, do Artista , &fvivem trsnquillas sobre a estabilidade de
seus maridos, e de seus pais , as do func
cionario publico andão sempre assusta-
das , vendo a hora , em que sãoprecipi-
tadas na mizeria pela dimissão cfaquello ,
que lhe servia de arrimo. As mesmas
mulheres dos Juizes de Direito , com
quanto este emprego seja vitalício , nâo
se podem dizer tranquillas; porque os ma
ridos muitas vezes , são removidos d'aqui
para ali , e andão com a faliota ás costas,

Não obstante estas conciderações , não
ha quem não queira ser empregado publico. Hum inveterado prejuízo foz com
que ainda olhemos com pouca estima pa-ra osOfficios manuaes. Conheci hiim.ipo-
bre menina, que sendo pretendida em ca-
lamento por hum bom ourives , regei*

tono, ou antes sua prcsumpçosa mài des-
pedio o, dizendo, que era descendente do
família nobre , e não tinha sua filha para
casar com Artista! E he de advertir ,
que tanto ella , como a filha subsisliao
de esmolas , c passavào , como hc de
crer , miseravelmente : mas erão fida!-
gas , o naturalmente aspiravão a algum
F-unccionario d'alto coturno ; despreza-
vão o industrioso pretendente , oomo se
a nobreza fosse alguma qualidade fizica ,
como sc a indigencia não bastasse para a
reduzir a zero.

O que tem do deshonroso o viver o ho-
mem do trabalho de suas mãos ? Nào foi
este o preceito imposto pelo Crcador a
nosso primeiro Pai ? Se o Artiitá he ho-
mem honesto , e laborioso , em vez de
menos preço merece toda a estima de sc~
us concidadãos Já não estamos feliz-
menlo no século do Fcudalismo. Hoje
só seattende principalmente para a rique-
za , co trabalho , a industria são a fonte
desta. Ainda cm tempos mais remotos ,
logo que na Europa forão dceáhihdo os
píejuizos dos séculos dc barbaridade ,
começarão a illustrar-sc as classes indus-
triosas. Só o vicio , e o crime nos devem
envergonhar , só são desprezíveis os oci-
osos , os vadios , &c. pertenção a quo
gerarquia pertencerem. Não são muito
mais úteis á sociedade , c conseguinte •
mente mais estimaveis hum bom pedrei»
ro , huni ferreiro , hum carpina peritos
na snYirte , do que hum Padre cavallo ,
hum Doutor burro , hum Magistrado
besta , &c. &c. ?

Quanto terreno por abi baldio , e des-
aproveitado por falta de quem o cultive !
Quantos por ahi andão feitos Sacerdotes ,
e ate Pastores , quantos Frades, quantos
Juizes disto , e mais tfaqúillo , que mui-
to melhor estarião , se se dessem á hon-
rosa , emfii profícua vida da Agrirultu-
ra, ou mesmo se se houvessem applioado
á tocar rabeca , flauta , irompa , fagote,
a muzieos cm summa ! Assentemos cm
conclusão, que a sedo de empregos pu-
blicos entre nós he huma mania , alias
não menos prejudicial ao Estado, quo
aos particulares , mania , que só se irá
desvanecendo com o tempo á proporção ,
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que o povo illusfrando se mnis , e mais ,
melhor for conhecendo oa seus verdadei-
ros interesses.

VARIEDADES.
A troca dos estudos , e. profissoens,

Nem tudo he para todos , nem todos
são para tudo (diz o antiquissirno prolo
quio ) ; e d'aqui veio o sábio concelho de
Horacio nos Pisões — Nihil facins , in-
vita Minerva, — que quer diacr pouco
mais , ou menos : ninguém se metta cm
camiza dc onze varas. He innegavel , e
a quotidiana experiência o demonstra ,
que os talentos sSo diversos , a as capa
cidadeâ mui differentes. Huns lem ap
tidiio p» as Sciencias abstruetas, outros
para as hzicas , outros para as pozitivas ,
outros para as Bellas Lettras , outros pa
ra as Artes mecânicas ! Este tem gênio
para militar , aquelle para Padre , aquel
1'outro para pai de familia , &o. &c.
Mas quasi sempre trocão se os estados ,
e profissões , e cVaqui provém a mór par-
te das desordens do mundo,

Vejo enfiados na farda, com huma ban»
da á cinta sujeitos , que só servião para
donatos , ou para criarem galinhas , ao
passo que se me apprezentão mettidos na
estamenha , ou no burel indivíduos tão
trefegos , Uão, desembainhados , e valen-
toes , que parece , destinou-os a niUure-
za para optimos sargentos de cavallaria
Vejo feitos Sacerdotes sujeitos , que pa*
rece , forão talhados , e de molde para
povoar huma colônia. Vejo graduados
em Bacharéis, e Doctores a homens,
que só servião , e muito bem para pifa
ros , para exeellentes alfaiates, para bar-
Leiros , para feitores de engenho, &LC-
ckc« Vejo finalmente governando povos
inteiros quem muitas vezes nao sabego-
vernar a sua caza , e que apenas nasceo
para ser sempre governado,

Mulheres há , a quem a natureza pare-
ce haver destinado sò para ser tias, e ou-
trás unicamente para freiras : mas todas
querem cazar , todas querem ser mais de
familia. Melhor fora , que cada hum
consultasse o seu gênio , e só se dedi»
casse a aquelle estado , á aquella profis
são , para que se senlisse idôneo,

¦ »i {>^***————

Boa zombaria.

O celebre Freron cm huma das suas
gazetas traçou hum imfame quadro da fa-
uioza actriz Clairon ; e posto não a nome-
asse, esereveo de maneira que todos per-
cebiáo facilmente a alusão. Ella quei-
xou-se á justiça , e já estava o conseguir
a prizão de Freron , quando a Rainha o
tomou debaixo da sua protecção. Furi-
osa a actriz por niio se ver vingada , a-
meaçou de pedira sua demissão , foi dar
parte do seu intento as Duque de Cboi-
seul , o qual fallou lhe nesta substancia.
-- Senhora , eu , e vós estamos cada hum
em seu theatro , com esta diferença, que
vós escolheis os papeis, que vos convém,
e sempre cerla dos aplausos do publico }
havendo apenas algum sujeito de mao
gosto , como esse miserável Freron, que
vos recusem louvores ; e eu pe^ conlra-
rio vou desempenhando a minha tarefa ás
vezes bem desagradável. Não falta quem
me censure , quem me apode , quem me
condemne , e todavia não peço a minha
demissão. Por tanto , Senhora , imrao-
lemos ambos os nossos sentimentos no
altar da Pátria , c eirvnmo Ia o melhor ,
que podermos , cada qual no seu gênero.
De mais tendo a Rainha perdoado a esse
pobre gazeteiro , podeis vós também i-
mitar a sua clemência sem comprometter
a vossa dignidade. - A esta proposição
surrio-sc com nobreza a rainha de thea-
tro ; mas não deixou de perceber o pican-
te da zombaria do Duque.

ANECDOTA
Hindo hum Medico ver huma doente

perguntou lhe esta (piai fosse a sua enfer-
midade : e dizendo lhe aquelle , que ern
huma gastro-interites , complicada com
hepatites , e com princípios de huma hi-
pertrofia , exclamou a pobre mulher -
Senhor Doutor , isto não pode ser ; eu
não posso ter essas moléstias estrangei-
ras ; por que nunca sahi da minha terra.

Pern. na Typ. de M. F- de Faria. —18 i2,
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Huncservare modum nostri novere libelli
Parcere personis, dieere de vitiis.

Marcial Liv. 10 Epist. 33.

Guardarei nesta foll
Que he dos vícios fallar, não das 

"pessoas.ia as regras boas
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A sede dos empregos entre nos

ÍM hum paiz , como o nosso , onde
tudo he feito á força do azorrogue porbraços escravos , forçosamente o traha
lho manual cabe em discredito , e tem-se
por cousa vil. Nada mais direi a respei
to da importação de Africanos. O tem
po , esse grande mestre das cousas huma-
nas , e talvez que huma triste , e horro-
rosa experiência virão a decidir o problema , e a futura geração fará á prezente adevida justiça. Entre tanto o certo be ,
que no Brasil ninguém quer dar se á A-
gaitara , áo Commercio , ás Artes, &c:o que a todos estimula he a sede dos em
pregos públicos. Já o sapateiro , o ai-faiatc , o carpina , &c. abrem mão dosseus officios , e metteni se na estiradissi-
ma restea dos pretendentes a cargos publicos !

Não liá hoje rapazinho , por mais po-bre que seja , que se não dedique aos
Cursos Jurídicos ; e para que ? Para em
polgar empregos , para viver do fisco ,isto be ; do suor do povo ; porque ernsendo Bacharéis , entendem muitos, queo Governo tern rigorosa obrigação de osdespachar ,* e há tal destes tão íastimosa
mente basbaque , que diz á menina a
quem requebra , que huma Carta de Bacharel formado corresponde a huma for-Uma de quarenta , ou sincoenta mil cru-zados ! E o mais he, que não faltão peixotas , que peguem na isca ; e a final oímr. Bacharel formado não tem que lhedar de comer.

Iodos ns dias se engenbão , e se cria oempregos absolutamente inúteis só paraarranjar afilhados. Mas que sorte destra-

çnda não ho a do funecionario publico I
A7 excepção de bom poucos empregos vi-
talicio-o , e inamoviveis , todos os mais
estão sujeitos ao arbítrio do Governo : e
como entre nós (e dizem , que onde quer
que se dé o regimen Representativo ) os

mistérios são tão instáveis , o transito-
rios , como as vistas cHoima Ca mera op-
tica ; nenhum empregado publico , pormais intellígente, por mais fiel, pur mais
zeloso , e honrado , que seja , se podeconsiderar seguro. A cada mudança de
.Ministério _ a cada alteração de Gabinete
treine o mísero empregado , vendo a ho-
ra , em que lhe tirão o pão ; porque o
officio , que honrada , e dignamente ser-
via , bem pode ser ambicionado pelo Sr.
Deputado F. já para si , já para hum pa-rente . hum amigo , &o ; e he da indo-
le do systema das transacçoes o contentar
osamigos, que nos ajudarão a sobir o po-der, e nelle nos sustentão , embora paraisso se posterguem todas as regras da de*
cencia , da equidade _ e da justiça.Além diito á vista do que quotidiano-mente se está observando á cerca da ins-
tabiiidade dos empregos , qual será o
funecionario publico , que faça o sacri-
ficio de ser fiel, assíduo, e" limpo de
mãos , se está bem certo , que nada di»s-
to lhe aproveita para ser conservado ? Se
teme , quo a cada momento lhe tirem u
bocado para o dar a algum dos innunie-
raveis esfomeados, que achou bom pa-drinho ? Tal cidadão naturalmente cuida-
rá de encher-se o mais possível , e de fu-
zer o seu pecúlio para quando lhe chegar
o dia fatal, e quasi infalível de sua de-
missão : e eis como tal systema sentia
e cultiva , a meu ver , a immoralidade
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por todo o Brasil.

Que differente porém não be a sorte do
homem , que para viver não carece de
favores do Governo ! Em verdade que se
importão oAgritultor, o Commerciante,
o Proprietário , o Artista , o industrioso
em summa , que prevaleça a facção tio
alecrim , ou da mangerona ? Que se im
portai) , que conquistem o poder us do
lado direito , ou do esquerdo da Gamara;
que suba Manuel , ou desça Antônio \
que o Programma Governamenlal seja es
te , ou aquelle , &c. &c. ? Taes cida
dãos só desejão socego , e protecção ; sò
querem , que lhes nâu faltem certos a»
geutes naturaes , e que Deos nosso Se«
nhor lhes dè vida _, e saúde Qne inde
pendência ! Que nobre orgulho (pie [iode
ter o homem , que felizmente não está
sugeito ao arbítrio, e caprichos de quem
governa ! Mudão-se os scenarios politi
cos , sobem o.s que havião descido , des-
cem os que havião soLido á maneira d'a-1
catruzes de nora ; e o nosso industrioso
sem soíFrer a menor eólica , sobranceiro
aos vendavaes da borrascosa política pode
dizer com o justo dos Stoicos :

Etiamsi totus ilahatur orbis ,
lnpavidum me ferient ruince.

Em verdade , que se importão o Àcrri-
cultor, o Negociante , o Medico , o bom
alfaiate , o sapateiro , &e. , que o Mi
nistro tal seja bonito , ou feio , que os
estime > ou não , que seja conservado ,
ou dimittido , &c. &c, ? Corrão as es-
taçòes regulares ao primeiro , não se paralizern as transaceõés ao segundo, hajão
boas febres , bons estupores , &c. ao
terceiro , não sobrevenha ao quarto e
quinto a moda de andarem todos só em
camiza , e descalsos ; que estão conten
tes , e não carecem de ninguém. Mas
tal he a loucura do espirito humano , tal
he entre nós a sede de empregos publi-cos , que o Negociante larga o commer
cio , o Agricultor desampara o campo ,o Medico abre mão da sua clinica , o Al-
faiate deixa a thezoura , e a agulha , o
Sapateiro abandona os couros , a sovéla ,
&c. para se atirarem aos mares lempes-

tuosos da Política , para viverem sempre
assustados de favores do Governo.

Quem quizer fazer ideia clara dos tor-
mentos do Purgatório vá á Corte em qua-
lidade dc pretendente. Vá saber o que
são sustos , eólicas, zangas , humilia-
cões , c desassocegos de toda a laia. Vá
ouvir as melhores palavras , vis mais li-
songeiras promessas , vá receber o me-
lhor agazalho , o depois de mil passadas,
de innunieras vizitas _„ zumbaias , bajula-
ções , e sempre horrorosa despera leva
pelas ventas o fatal Escusado ! Eu con-
fesso , que há Cortezãos mui honrados :
eu mesmo alguns conheço quejustamen-
te merecem a qualificação d*homens de
bem Mas geralmente fadando as Cortes
são hum aggregado de sugeitos , que a-
lardeando de muito capazes , reciproca-
mente se aeeusão de o não ser : elles fa-
iem boas reflexões contra a vangloria , e
seguem-a inseparavelmente : fingem co-
rar , quando os elogião , e desesperão ,
quando se lhe negão louvores : riem-se
da adulação, mas folgâo de ser adulados*,
a roinguem amão , e queixão-se de não
ser amados : clamão contra a murmura-
ção , e são os mais assíduos maldizentes :
estu.lão com maligna curiosidade os de-
feitos alheios , e escondem com superfina
hipocrisia os próprios O Cortezão vinga
as injurias depois de as haver dissimula-
do : acaricia o inimigo em quanto o te>
me , e dá-lhe as costas , logo que o pre-
domina : serve-se do amigo , em quanto
delle preciza : adora os protecteres no
externo ; mas interiormente despreza-os;
soíFre com mudo despeito os suecessos
sinistros , e espera com oceulta inquie-
tação os prósperos. 0 Cortezão he cau-
teloso em esconder os próprios sentimen-
tos , flexível em mudalos , destro em in-»
sinualos , sempre aparelhado para louvar
segundo o juizo , para odiar segundo o
gosto, e para viver segundo os capri-
chos de òutrera.

Madama de Pompadour (que tinha voto
na matéria ) em huma de suas carla9 diri-
gidas á Marqueza de Fontenailes diz cr
Quando considero a baixeza , a imperti-
nencia , o caracter surrabador , e rastei»
ro de grande parte dos córtézãós , ponho
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grande differença entre os grandes ho-
mens , e os Figurões. Estes , que muito
disprezo , enjoão-mc de morte : aquelles
muito me comprazem : mas são bem ra
ros. Lamento a sorte dos Monarcas, qne
vivem torneados desses macacos doura
dos tào vis , c maléficos , como os d'An-
gola. As Cortes , para as qir.ies a gente
do vulgo olha com tanta inveja , n?.o dc
vem excitar , senão compaixão Outro
dia o Abbade de Ia Tour du Pio veio ver-
nos a Versailles ; c como lhe perguntas-
.«era o motivo da sua vizita , respondeu ,
que tendo de fazer cm bum Sermão huma
pintura do Paraizo , tinha vindo aqui to-
mor o modello. Pohrc homem ! Se os ex
cessos das mais viz c funestas paixões , a
inveja , o ódio , n raiva , a desespera-
ção, os grandes furores, e delictos da
ambição pudessem dar bum?. imagem do
Paraizo , então podia vir sempre á Cor
te —

Triste dc quem carece , de mendigar
empregos públicos pnra poder subsistir
Ai! d'aquelle que na pretencão d'bumugar tem pela proa hum inimigo, oubum rival poderoso E he de advertir
que ba nas Províncias sujeitos poderososcom todas as más manhas dos Cortezãos
sem nunca terem hido á Corte. Até asSenhoras prrtecipão grandemente das fa-taes vicissitudes dos empregos públicosbm quanto a esposa , e filhas do Agrícultor, do Negociante, do Artista , &ovivem tranquillas sobre a estabilidade deseus mandos, e de seus pais , as do funecionano publico andão sempre assusta-das , vendo a hora , em que são precipi-toda. na mizeria pela dimissão d'aquelle ,que lhe servia dearrimo. As mesmasmulheres dos Juizes de Direito , com

quanto este emprego seja vitalício , nãose podem dizer tranquillas; porque os maridos muitas vezes são removidos d-aqui
para ah , e andão com a fatiota ás costas,Nao obstante estas concidemeões , nãoia quem não queira ser empregado publieo. Hum inveterado prejuízo fa* eom
que ainda olhemos com pouca estima pa-ra osOfficios manuaes. Conheci bumapo-bre menina, que sendo pretendida em ca-zamento por hum bom ourives, regei»

tou-o, ou antes sua presumpçosa mãi des-
pedio o, dizendo, que era descendente de
familia nobre , c não tinha suo filha pnracazar com Artista! E he de advertir
que tanto ella , como a filha subsistião
de esmolas , c passavào , como he decrer , miseravelmente : mos erão fidal-
íías > G naturalmente aspiravão a algum
Funccionario d'alio coturno ; despreza-
vão o industrioso pretendente , como se
a nobreza fosse alguma qualidade fizica ,como se a indigencia não bastasse para a
reduzir a zero.

O que íem de deshonroso o viver o ho-
mem do trabolho de suns mãos ? Não foi
este o preceito imposto pelo Creador a
nosso primeiro Pai P Sc- o Artista he ho-
mem honesto , e laborioso , em vez de
menos preço merece ioda a estimo de se-
us concidadãos Já não estamos fehz-
mente no século do Feudalismo. Hoje
so seattende principalmente para a rique-
Zl,i e o trabalho , a industria são a fonte
desta. Aindn em tempos mais remotos ,Jogo que na Europa forão decahindo os
prejuizos dos séculos de barbaridade ,começarão n illustrar-se as classes indus-
triosas. Só o vicio , e o crime nos devem
envergonhar , só são desprezíveis os oci»
osos , os vadios , &c. pertenção a que
gerarquia pertencerem INão são muito
mais úteis á sociedade , c conseguinte •
mente mais estimaveis hum bom pedrei»ro , hum ferreiro , hum carpina peritosna sumarie , do que bum Padre cavallo ,
hum Doutor burro , bum Magistrado
besta , &c. &c. ?

Quanto terreno por abi baldio , e des-
aproveitado por falta de quem o cultive !
Quantos por abi andão feitos Sacerdotes ,
e até Pastores , quantos Frades, quantosJuizes disto , e mais d'aquillo , que mui-
to melhor estarião , se se dessem á hon-
rosa , e mui profícua vida da Agrioultu-
ra, ou mesmo se se houvessem applicado
á toear rabeca , flauta , trompa , fagote,
a muzicos em sum ma ! Assentemos em
conclusão , que a sedo de empregos pu-blicos entre nós he huma mania , alias
uão menos prejudicial ao Estado , (pie
aos particulares , mania, que só seira
desvanecendo com o tempo á proporção. ,
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que o povo illusfrando-se mais , e mais ,
melhor for conhecendo oa seus verdadei-
ros interesses.

VARIEDADES.
A troca dos estados , c profissoens.Nem tudo he para todos , nem todos

são para tudo (diz o antiquissimo proloepüo ) ; e d'nqui veio o sábio concelho de
Horacio aos Pisões — Nihil facins , in-
vita Minerva, — que quer diser poucomais , ou menos : ninguém sc metta em
caraiza de onze varas. He innegavel , e
a quotidiana experiência o demonstra ,
que os talentos são diversos , a as capa
eidades mãi differentes. Huns tem ap
tidiio para as Sciencias abstractas, outros
para as fizicas , outros para as pozitivas ,
outros para as Bellas Lettras , outros para as Artes mecânicas ! Este tem gênio
para militar , aquelle para Padre , aquel
ioutro para pai de família , &e. &c.
Mas quasi sempre trocãose os estados ,e profissões , e d'aqui provem a mor pnr-te das desordens do mando,

Vejo enfiados na farda, com huma bnn-
da á cinta sujeitos , (pie só serviâo paradonatos , ou para criarem galinhas , ao
passo que se me apprezentão mettidos na
estamenha , ou no borel indivíduos tão
trefegos , tão desembainhados , e valeu-
toes , que parece , destinou-os a nature-
za para optimos sargentos de eavallaria.
Vejo feitos Sacerdotes sujeitos, que pa-reco , forão talhados , e de molde para
povoar huma colônia. Vejo graduadosem Bacharéis, e Doctores a homens ,
que só servião , o muito bem pnra pifaros , para excedentes alfaiates, para bar-
heiros , para feitores de engenho, »5'v- c
&c. Vejo finalmente govs.-.,naudo povointeiros quem muitas vezes nao sabe o-it-
vernar a sua caza , e que apenas naseeo
para ser sempre governado.Mulheres há , a quem a natureza paro-ce haver destinado so para ser tias, e ou-
trás unicamente para freiras : mas todas
querem cazar , todas querem ser rnãis de
família. Melhor fora , que cada hum
consultasse o seu gênio , e só se dedi»
casse a aquelle estado , á aquella profissão , para que se sentisse idôneo.

Boa zombaria.

0 celebre Freron em huma das suas
gazetas traçou hum imfame cpiadro da fa-
uioza actriz Clairon , e posto não a nome-
asse, esereveo de maneira que todos per-
cebião facilmente a alusão. Ella quei-
xou-se á justiça , e já estava a conseguir
a prizão de Freron , quando a Rainha o
tomou debaixo da sua proteeçfio. Furi-
osa a actriz por nao se ver fingada , a-
meaçou de pedir a sua demissão , foi dar
parte do seu intento as Duque de Choi-
seul , o qual filiou lhe nesta substancia.
-- Senhora , eu , e vós estamos cada hum
em seu theatro , com esta diferença , que
vósescolheis os papeis, que vos conveni,.
e sempre certa dosaplauzos do publico ,
havendo apenas algum sujeito de mao
gosto , como esse miserável Freron, que
vos recusem louvores ; e eu pelo contra-
rio vou desempenhando a minha tarefa as
vezes bem desagradável. Não falta quem
me censure , quem meapode , quem nu;
condemne , e todavia não peço a minha
demissão. Por tanto , Senhora , iramu.
Jemos ambos os nossos sentimentos no
aliar da Pátria , c sirvamo ia o melhor ,
que podermos , cada qual no seu gênero.
De mais tendo a Rainha perdoado a esse
pobre gazeteiro , podeis vós também i-
mitar a sua clemência sem comprometter
a vossa dignidade. — A esla proposição
sorrio-sc com nobreza a rainha de thca-
tro ; mas não deixou de perceber o pican-
te da zombaria do Duque.

ANECDOTA.
Rindo hum Medico ver huma doente

perguntou lhe esta qual fosse a sua enfer-
midade ; e dizendo lhe aquelle , epio era
huma gastro-interites , complicada com
hepatites , e com princípios ele huma hi-
pertrofia , exclamou a pobre mulher -
Senhor Doutor , isto não pode ser -• eu
não posso ter essas moléstias estranhei-
ras ; por que nunca sabi da minha terra.
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